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3W Ji. 
CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SQEERIOR 

(CAPES)~ 
RESUMO DAS ATIVIDADES NO QUATRIENIO 1956—1959 

PROGRAMA DE TRABALHO PAªA 1960 

Empenhando—se em contribuir, na medida dos seus recur— 
sos, para a análise e a superação dos fatores que se estão a opor 

' ao seu objetivo essencial — a adequada expansão dos quadros" bra— 

sileiros de nível superior, em função das exigências do desenvol— 
vimento econômico e social do pais - vem a CAPES, desde a sua inª 
tituição,e1aborando e empreendendo programas destinados, em sinr 
tese, ao estímulo à melhoria das condições de ensino e pesquisa 
nas instituições uniVersitârias e científicas nacionais; ao aper— 

feiçoamento e especialização do pessoal graduado já existente; e 

ã promoção de levantamentos, estudos e investigações sobre os prº 
blemas envolvidos em seu campo de ação. 

Avaliar—se—ã o desenvolvimento dos programas já referi— 
dos, considerando que a CAPES, instituída em 1951, planejou e pôs 
em execução nos cinco primeiros an0s de existência, AZO projetos 
de trabalho. De 1956 até-o presente registrou—se a seguinte pro- 
gressão: 1956 - 218 prsfiétos; 1957 4 277; 1958 « 557; e no correª 
te exercício 373, o-que totaliza para o duinquênio 1.205 proje-— 
tos, cifra que revela o incremento'de atividades consignado no pe 
ríodo.

" 

Enquadram—se os projetos da CAPES nas seguintes catego—i 

rias gerais: 
A . . l. contratos de professores e espe01alistas estrangei— 

' ros e nacionais; 

Z. desenVolvimento de centros nacionais de aperfeiçoa—
! 

mento pos—graduado; ‘ 

. ( 3. aperfeiçoamento, no pais, de membros do corpo docen— 

. .l. .. te uniVer81tario braSileiro; 
u. aperfeiçoamento no estrangeiro, de membros do corpo 

I . “ , . ' ' docente univerSitario braS1le1ro; £ª12«,. 
áÍ..

; 
M..,—"
'
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5. bôlsas para aperfeiçoamento pôs—graduado no pais; 
A , I 6. bolsas para aperfeiçoamento pos—graduado no estranr 
geiro; 

“ _ 

7. promoçao de cursos pôs—graduados; 
. «' . ." 8. promoção de seminarios e outras reunioes para estudo 

. I , . de assuntos Cientificos ou tecnicos e problemas de 

ensino superior; 
A . 9. levantamentos, estudos e pesquisas sobre o enSino u— 

. .f. . . niver31tario na01onal e nece531dades de pessoal de 
. ( nivel superior no pais; 

10. publicações. 

, . I D t A . Atraves dos 1.205 progetos 1n1c1ados no quatrienio 
1956—1959, concretizaram—se, entre outras, as realizações que a 

seguir se discriminam, em Vista de sua especial significação. 

l. Cooperação da CAPES para participação de 71 professª 
res e eSpecialistas estrangeiros e 35 nacionais, em programas ex— 

traordinários de ensino e pesquisa em centros brasileiros de ene 

sino superior ou inVestigação cientifica. 

_ 

Nos quadros a seguir transcritos figura a distribui— 
.. A . çao dos professores estrangeiros por campo de estudo e pelas ins— 
. . “ . . \ . .. tituiçoes nac1onais as quais emprestaram sua colaboraçao. 

C A M P O 1956 1957 1958 1959 56—59 

Biologia e Medicina 3 l 2 6 12 
Ciências Físicas e matemáticas Z h h 7 17 
Ciências Sociais 2 u 7 u 17 
Engenharia - l — l Z 

Humanidades _º _â _1 _É _53 
Total 12 15 20 2h 71 

I N s T I T U 1 (; Ã o 1956 1957 1958 1959 56-59 

Universidade do Recife ' 

Z l l l 5 

UniVersidade da Bahia l l l Z 5 

Universidade do Brasil - 1 6 5 12 
Universidade de São Paulo A u 3 h 15
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UniVersidade do Parana 1 2 3 2 8 

Universidade do R.G.do Sul 1 l l l h 
Universidade de Minas Gerais 1 l 3 U 9 

Fac.Catarinense de Filosofia 1 l — — 2 
Esc.Fluminense de Engenharia — — — l l 
Centro Estudos Sup.Francês 

' 

— Z 2 2 6 

Inst.Biolõgico, São Paulo 1 — — — l 
Inst.Bras.Bibl.Documentação » l — — l 
Assoc.Ge6grafos Brasileiros - - n l l 
Biblioteca Nacional “_: _: “: _l .;l 

Total 12 15 2o ai 71 

Z. Cooperação para o desenvolvimento de 20 centros na— 

cionais de aperfeiçoamento pôsgraduado onde, entre outros profis— 
sionais qualificados, realizaram cursos e estágios de eSpecialiZª 
ção como bolsistas da CAPES, durante o periodo de um ano na maior 
parte dos casos e intervalos menores em determinados programas de 

estudo, Z99 profeSSSres e assistentes universitários, procedentes 
de dezoito Unidades da Federação. 

3. Concessão de bolsas ou auxílios para cursos e está— 

gios em universidades e centros técnicos ou científicos estrangei 
ros a EAO professores e assistentes de instituições brasileiras 
de ensino superior de doze Unidades da Federação. 

u. Promoção, ou cooperação para a realização, em cen— 
. .!. . . tros univerSitarios e Científicos do pais, de 65 curSOS de aper— 

. ' .." . .. feiçoamento pos—graduado ou espeCializaçao, distribuidos como a 
. .: A . seguir se eSpecifica, quanto a campos de estudos sobre os quais 

versaram e instituiçoes promotoras. 

CAMPO DE ESTUDO 1956 1957 1958 2252. Zêzãí 

Administração 1 2 — 2 5 

Agronomia - — 3 ' 3 
Biologia e Medicina 1 5 u 9 l9 
Ciências Sociais 2 '3 3 2 10 
C. Físicas e Matemáticas 2 l 3 3 9 

Economia 3 2 l l 7 
Engenharia 2 2 l Z 7 
HUmanidades _: _; _l ';l _5 

Total ll l6 l6 20 63
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INSTITUIÇÃO PROMOTORA 1956 1957 1958 1959 56e59 

Universidade do Recife — - — l 1 

Universidade do Brasil 5 6 A 5 20 

Universidade de são Paulo 1 1 3 1 6 

Universidade de Minas Gerais — - l 3 A" 

UniVerSidade do Paraná — 1 l . 1 3 

Inst.Bras.Invest.Tuberculose — # — 1 1 

Esc.Adnmprgsas S.Paulo 1 l — — 2 

Inst.Biol,Pesq.Têcn.Paranâ — l l l 3 

Banco do Nordeste do Brasil 1 » — — l 
Inst.Nac. Tecnologia 1 — — — 1 

Museu Nacional — 2. l l h 
Museu do Indio, M. A. 

_ 

l — — — l 
Inst.]Bras.Bibl.Documentação - 1 «- 1 2 

Inst.Teon. de Aeronáutica — 
' 

— l — l ' 

Centro Bras.Pesq.Educaêionais — l l — Z 

Div,Fomento Prod.Vegetal, M.A. — — l — l 
ArquiVO Publico, E.de Pernbco - — — 1 l 
Inst.Matem.Pura e Aplicada — — _ l' 1 

Escola Fluminense de Engenharia — — — l 1 

Centro Est. Sup. Francês — l 1 l 3 

Sepal .1. .1 ...1. _.l .11 

Total 11 16 16 20 63 

5. Promoção, ou cooperação para & realizaçao, dos 15 se .l'. ." . (. . .. minarios e reunioes cientificas9 a seguir eSpec1ficadas. 

5.1 I Seminário sôbre o Ensino Universitário deFrancês, 
com a participação de um grupo de professores 
franceses em atividade nas uniVersidades brasi— 

leiras, Rio, 1956;

I Seminário de professores de matérias relacionadas 
com a Engenharia Sanitária (SESP, IIAA, CAPES e 

Univ. da Bahia), Salvador, 1956; 

5.2 

Reunião para estudo de problemas ligados ao ensi— 

no de Odontologia no Brasil (CAPES—SESP), Poços 

de Caldas, 1956; 

5.3 

Sou — IX Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o
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Progresso da Ciência (SBPC), Rio de JaneiroJ957; 

I Colóquio Brasileiro de Matemática, I.M.P.A. —- 

CNPq, Poços de Caldas, 1957; 
5.5 

5.6 — II Simpósio de Estruturas, Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, Salvador, Bahia, 1957; 

5.7 — X Reunião Anual da Sociedade Brasileira paracJPrg 
gresso da Ciência, São Paulo, 1958; 

5.8 - II Congresso Latino Americano de Anatomia Patolo— 

gica, promovido sob o patrocínio da SociedadeBna 
sileira de Patologistas, São Paulo, 1958; 

5.9 — II Reunião de Representantes de Escolas e Facul— 
dades de Odontologia do País, promovida pela As— 

sociação Brasileira de Ensino Odontologico (ABE— 

NO), em cooperação com o SESP‘e a CAPES, Natal, 
1958; 

5.10 — III Seminário de Professores de Engenharia Sanitª 
ria, promovido pela Universidade de Minas Gerais 
com a cooperação da CAPES, SESP e IIAA, Belo Ho— 

rizonte, 1958; 

5.11 — Sexto Congresso Interamericano de Psicologia, prº 
movido pela Sociedade Interamericana de Psicolo- 
gia, em cooperação com Sociedade Brasileira de 
PSicologia Aplicada, Rio de Janeiro, 1959; 

5.12 - XI Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência, Salvador, Bahia, 1959; 

5.13 - aº Coloquio Brasileiro de Matemática, promovido 
pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada(1M— 
PA), sob o patrocínio da CAPES e do CNPq, Poços 
de Caldas, 1959; 

5.1h — Simposio de Bioelectrogênese Comparada, promovido 
pelo Instituto de Biofísica da Universidade do 
Brasil, Rio de Janeiro, 1959; 

5.15 - XIII Congresso Brasileiro de Geologia, promovido 
pela Sociedade Brasileira de Geologia, São Pau— 

lo, 1959, 

6. ConceSSÃo de 813 bôlsas de estudos no país (17u em 

__ .A
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1956; 220 em 1957; 199 em 1958 e 220 em 1959), preponderantemente 

para cursos ou estágios de aperfeiçoamento pôs—graduado em cen» 

tros universitarios, científicos ou tecnológicos, a candidatosprg 
cedentes do 20 Unidades da Federação, dentro dos seguintes &mpos: 

,,Eézãí 
Agronomia e Veterinária ...,...ç u5 

Biologia e Medicina ..........', UÓZ 

Ciências Físicas e Matemáticas,. 63 

Ciências Sociais ............... 131 

Engenharia e Tecnologia .....,.. 56 

Humanidades ..................., 55 _ 

Outros Campos .................. 1 (813). 

7. Concessão de 579 bôlsas e auxílios para cursos e es— 

tâgios de aperfeiçoamento pôs—graduado no estrangeiro(99 em 1956; 
138 em 1957; 16A em 1958 e 178 em 1959), a candidatos procedentes 
de dezesseis Unidades da Federação dentro dos seguintes campos: 

55:53 
Agronomia e Veterinária ........ 61 

Biologia e Medicina ,........... 115 

Ciências Físicas e Matemáticas , 59 
Ciências Sociais .............,, 9o 

Engenharia ..................... 188 

Humanidades ,,,,,,,,,,,,,,,.,.,. 56 

Outros Campos ................., 10 (579). 
A . . . I . (

' 

8. Intercambio univerSitario, no pais. 

Com vistas a estreitar o conhecimento e as relações 
entre os centros de ensino superior brasileiro, promoveu a CAPES 

uma serie de iniciativas de intercâmbio de pessoal docente, des— 

tinadas especialmente a: estabelecimento de contactos entre pro- 
fessôres das várias universidades brasileiras; realização, em de— 

terminadas escolas, de cursos intensivos de curta duração, minis— 
trados por docentes se outras instituições; estudo e observação 
das condições de ensino e da possibilidade de aproveitamento das 

oportunidades de aperfeiçoamento de pessoal docente e outras moda 

lidades de cooperação inter—universitaria proporcionadas pela CA— 

PES; realização de reuniões para estudo e analise de problemas de 
. . . . N A . enSino superior ou participaçao de professores e aSSistentes em

A 
conclaves desse tipo.
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9. Levantamentos, estudos, pesquisas e traduções. 

9.1 - Plano de levantamento das condições de organi— 

zação e funcionamento dos estabelecimentos de 

ensino superior do Brasil, realizado em cola— 

boração com as proprias instituições e a coo— 

peração de órgãos ou associações representati 
vas dos diferentes campos profissionais. Já 
processado pela CAPES o levantamento das es— 

colas de engenharia, ciências econômicas, con 
tábeis e atuariais, e filosofia, ciênciase lg 
tras. Em via de conclusão o das escolas de d; 
reito e em andamento o das escolas de medici— 
na. Promovido no corrente ano, através de in; 
ciativa da ABENO, apoiada pela CAPES, o levag 
tamento geral das escolas de Odontologia. Jâ 
também processado, sob a responsabilidade da 

Associação Brasileira de Enfermagem, com a cg 

operação da Fundação Rockefeller e desta Cam— 

penha, o levantamento das escolas de enferma— 

gem. Em estudo o das escolas de farmacia, a 

ser cogitado no proximo ano; 

9.2 — Plano de estudos sôbre necessidades de pessoal 
de nível superior, precedido por extenso le— 

vantamento sôbre fatores e tendências do de- 
senvolvimento econômico, promovido emixdos os 

Estados e Territórios da União. Elaborado o 

roteiro do trabalho em questão, foi o mesmo 

confiado ã reSponsabilidade da organização eg 
pecializada, "Serviços de Planejamento — Engg 
nheiros e Economistas Associados", que o de— 

senvolVeu atraves de 22 monografias (uma para 
cada Estado, uma para o Distrito Federal e ou 
tra para os Territórios Federais) intituladas 
"Estudos de Desenvolvimento Regional", complg 
tadas por monografia eSpecial, síntese e con— 

clusão final das demais, eSpecificamente ded; 
cada ao problema das Necessidades Nacionais 
de Pessoal de Nível Superior. 

Durante o ano passado e o corrente foram 

XJ/
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. f publicadas e distribuídas as Eamonografias 3a 
, . ( referidas, achando—se a final concluida e em 

via de impressão. 

A série "Estudos do Desenvolvimento Regio— 

nal", ja completada, constitui empreendimento 
inédito em nosso pais, pois equivale à apre— 

sentação de um levantamento que, embora reel; 
mado pelos interessados, até hoje não:Éàa prº 
movido como o foi agora, em âmbito nacional e 

de acordo com plano e métodos uniformes para 
todas as unidades consideradas. 

9.5 — "LeVantamento Preliminar sobre a Organização e 

0 Pessoal Especializado das Instituiçães de 

Pesquisa Científica e Tecnológica do País", o 

qual deu lugar à publicação, no iníciode1958, 
da primeira edição do indicador respectivotig 
titulado "lnstituiçõesde Pesquisa", quinto v_c_>_ 

lume da "Série Informação“ da CAPES; 

9.u — Pesquisas sobre a promoção em exames vestibula 
res, levada a cabo em 18 estabelecimentos de 

ensino superior do Rio e São Paulo, realiza—— 

das em 1957, 1958 e 1959; 

9.5 - Levantamentos dos resultados dos exames Vesti— 
bulares nos estabelecimentos de ensino Supe— 

rior do pais, realizados em 1957, 1958e 1959; 

9.6 — levantamento cadastral dos diplomados em esco— 

las superiores, com a coleta de amostra, - em 

três Estados, dos dados sobre os diplomados, 
realizado em 1957 e 1958, com vistas à obten— 

ção de amostras para futuro trabalho relativo 
à verificação do ajustamento dos vários gru— 

pos profissionais aos respectivos campos de % 

tividade; 

9.7 — Elaboração e publicação das edições de 1956 e 

1958 do trabalho: "Estabelecimentos de Ensino 
Superior", indicador organizado pelaCAPES com 

as informações básicas sôbre todas as Insti—— 

tuições daquela categoria em nosso pais;
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9.8 — Levantamento, processado no corrente anexo Rio 

de Janeiro e em via de conclusão, sôbretn cu; 
SOS eSpeciais de preparação ao vestibular de 

escolas superiores; 

9.9 — Levantamento do pessoal docente superior do pa 
is, para fins de cadastro e de publicação na 

prôxima edição do Indicador de Estabelecimenr 
tos de Ensino Superior; 

9.10 — Tradução, em 1958, das obras "Introduction to 
Keynesian Dynamics" de Kenneth K. Kurihara,CQ 
lumbia University Press, 1956; e "The Theory 
of Economic Growth", de W. Arthur Lewis, Ri— 

chard D. Irwin Inc., 1955. 

10. Publicações: 

Boletim Informativo da CAPES — A8 números; 
Boletim do Serviço de Bolsas de Estudo — u nªmoros; 
Indicador dos Estabelecimentos de Ensino Superior, º 

dições de 1956 e 1958; 
Indicador das Instituições de Pesquisa Científica e 

Tecnológica, edição de 1957; _ 

Doze Ensaios sobre Educação e Tecnologia - Prof. Er— 

nesto de Oliveira Jr. 1956; 
Estudos de Desenvolvimento Regional, 22 monografias. 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1960 

Para prosseguimento e expansão do plano de atividades 
que vem desenvolvendo em função dos seus objetiVOs essenciais, e— 

laborou a CAPES para 1960 o programa de trabalho a seguir delinea 
do em suas linhas principais. 

1. Programa UniVersitârio (PGU) 

. n . "' . ( “ Dirige suas linhas de açao no sentido do estimulo a ele 
" N 

O O I . , I 
vaçao dos padres de enSino e pesquisa nos centros univer51tarlos



10. 

do país, eSpecialmente no que reapeita aos campos das ciências bi 
.olõgicas, ciências sociais e humanidades, deSenvolvendo iniciati— 
vas que visam, basicamente: o aperfeiçoamento do pessoal docente 
superior; o desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoameg 
to pôs—graduado; a participação de professôres e eSpecialistas eg 
trangeiros nas atividades universitárias brasileiras; e o inter— 
câmbio universitário de professores, assistentes e pesquisadores 
nacionais. 

1.1 - Contratos de professôres e eSpecialistas estran—— 

geiros - 28 projetos; 
1.2 - Cooperação para desenVOlvimento e manutenção de 

Centros Nacionais de Aperfeiçoamento Pôs—gradua— 

do (manutenção de professores e especialistasreg 
ponsâveis pelo treinamento de bolsistas; promo— 

ção de cursos pôs—graduados; intercâmbio univer— 
sitario de pessoal docente, no pais; cursos es- 
pecializados intensivos, ministrados em institui 
cães de ensino superior por professores de ou— 

tras universidades; bolsas de iniciação para a- 
perfeiçoamento pôs—graduado, com vistas ao pre— 

paro de pessoal docente superior9pesqui3adores e 

cientistas; e realização de seminários ereunises 
de caráter científico, no pâiS) - 35 projetos; 

1.3 — Bolsas de estudo para estágios de aperfeiçoamento 
pás-graduado, no pais, de pessoal docente gaps—— 

rior - 135 bôlsas; 

2. Programa dos Quadros Técnicos e Científicos (PQTC) 

Para cumprimento dos seus objetivos, dirigidos princi— 
palmente no que diz respeito aos campos de Engenharia, Química, A 
gronomia, Veterinária, Economia e Administração, promove este se— 

tor um programa de atividades baseado em três linhas mestras: le— 

vantamento das diSponibilidades e necessidades do pais em matéria 
de pessoal eSpecializado de nível Superior; levantamento dos cen- 
tros de preparação e aperfeiçoamento pôs-graduado existente no 

país, com vistas à sua utilização para atendimento das nossas ne—
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cessidades de eSpeoialização profissional, técnica, científica e 

cultural; preparação e aperfeiçoamento, no Brasil e no exterior, 
de especialistas de cuja falta se ressintam os quadros do pessoal 
do paíss 

2.1 — Contribuição para a melhoria das condições de for 
mação e aperfeiçoamento de agrônomos e veteriná— 
rios - 30 projetos relativos a cursos pôs—graduª 
dos e bolsas para cursos e estágios de aperfei-— 
çoamento pôs—graduado; 

2.2 - Contribuição para a melhoria das condições de fog 
mação e aperfeiçoamento de economistas e adminiâ 
tradores — 12 projetos relatiVOs a contratos de 

professores estrangeiros, cursos pôs—graduados e 

bolsas para cursos e estágios de aperfeiçoamento 
pás—graduado no estrangeiro; 

2.3 - Contribuição para a melhoria das condições de for 
mação e aperfeiçoamento de engenheiros e quimi— 

cos — 20 projetos relativos a contratos de pro— 

fessores estrangeiros, cursos pôs—graduadose b3; 
sas para cursos e estágios de aperfeiçoamento 
pás-graduado; 

3. Serviço de Bolsas de Estudo (SBE) 

O Serviço de Bolsas de Estudo planeja e administra os 

programas gerais de bolsas da CAPES, cooperando, outrossim,com<mi 
tras instituições governamentais ou privadas que mantêm programas 
de bolsas de estudo, para a divulgação das oportunidades de aper— 

feiçoamento que proporcionam, e o recrutamento e Seleção de can— 

didatos as mesmas. Reune, além disso, documentação para a consti— 
tuição de um centro de informações sobre bolsas de estudo e opor— 

tunidades de aperfeiçoamento no país e no estrangeiro. 

Enquadram—se as bolsas da CAPES em três tipos: 
. ...ª . ( Tipo "A" « de iniCiaçao, para aperfeiçoamento, no pais, 

A . . . z . de recem—graduados que se preparam para carreiras uniVerSitarias, 
a . cientificas e culturais; 

Tipo "B" — para aperfeiçoamento e eSpecialização, no
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pais ou no estrangeiro, depessoal graduado ja possuidor de tiro—
N 

cinio cientifico ou profissional, ligado a docencia superior, a 

pesquisa, ou & pmojetos de repercussao para o desenvolvimento do 

país; 
. . .l. . 

Tipo ”C” m auxílios extraordinarlos, destinados a suplg 
A . .. , 

mentar bolsas de outras instituiçoes para estudos no estrangeiro, 
. ! " . cobrindo itens nao preVistos pelas mesmas. 

3.1 — Bolsas de aperfeiçoamento no pais — Tipo "A" — 60 

projetos; 

3.2 — Bolsas de aperfeiçoamento no estrangeiro w Tipos 
"BH e "C"; 

3.2.1 — novas bolsas e renovações, Tipo ”B” — 16 

projetos; 
3. Z. 2 — aux11ios, Tipo "C" — lOO projetos. 

3.3 » Suplementaçao de projetos em curso. 

A. Serviço de Estatística e Documentação (SED) 

Tem êste serviço sob sua reSponsabilidade a manutenção 

de arquivos, cadastros e estatísticas de tudo o que se relaciona 
com o ensino superior, as instituições que o ministram e os pro- 

fissionais de niVel superior, no Brasil e no estrangeiro; a orga- 

nizaçao da biblioteca da CAPES e da documentaçao necessaria a Cam 

panha; o preparo das publicaçoes da CAPES; e o fornecimento de in 
formações estatísticas sobre matéria educacional a entidadeseapeg 

soas interessadas no assunto. 

, . I . 
Desenvolvera o SED at1v1dades regulares e projetos re— 

ferentes a: 

h.l - Levantamentos e estudos 

h.1.1 u Levantamentos de instituições de ensino su—— 

perior — 3 projetos; . 

A. 1.2 — Estudos sobre exames vestibulares, frequenr— 

cia e aproveitamento escolar, e mercado de 

trabalho de pessoal de nível superior — 3 

projetos; 
u.l.3 w Cadastro de profissionais de nível superior, 

com base nos levantamentos do IBGE;
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u.1.u — Levantamento e manutenção dos cadastros de 

instituições de ensino superior, pesquisa e 

_ 
atividade cultural; 

h.l.5 — Estudos e ensaios analíticos sõbre problemas 
de ensino superior, com base nos levantamen 

_ 

tos do SED » 3 projetos; 
n.l.6 « Compilação de documentação nacional e estran 

geira relativa ao ensino superior e organi— 

zação de biblioteca eSpecializadag 

h.2 - Publicações: 

u.2,l u Série "Estudos e Ensaios"; 
.u.a.z n Série "Levantamentos e Análises"; 
Ú.2.3 v Série "Informação": 

u.2.3.1 - Indicador dos Estabelecimentos de Eg 
sino Superior - Edição de 1960; 

u.2.3.2 — Indicador das Instituições de Pesqui 
sa Científica e Tecnológica n Edi- 
ção de 1960; 

tgfl — Boletim Informativo da CAPES; 

u.2.5 n Boletim do Serviço de Bõlsas de Estudo. 

5. Sugestões sabre medidas que possibilitem a execução dos planos 

ºêeàâáº 

A ação da CAPES esta, obviamente, condicionada ao volu— 
me dos recursos de que possa diSpõr para a promoção dos seus objg 
tivos. saliente—se, a propõsito, a circunstância de sempre se ha— 

ver verificado uma flagrante diSparidade entre o vulto das respon 
sabilidades cometidas ã CAPES pelo Decreto que a instituiu e os 

recursos que lhe vêm sendo distribuídos para o cumprimento daque— 

las suas atribuições. De fato, dentro do nível das dotações que 
vem recebendo, não poderia esta Campanha levar a cabo os grandio— 
sos propõsitos que devem inspirar suas atividades, sendoewsim fog 
çada a desenvolver programas de estímulo e cooperação, de ordem 
quase experimental, que concorrerão para os seus objetivosíinais, 
mas, evidentemente,não poderão pretender por tais meios os atinê 
gir, na desejável medida. 

." . . ª . , . . ! Para a açao direta, dinamica, que seria indiSpensavel 
' , . l A . . empreender, far-se—iam necessarios recursos muitas Vezes maiores
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que os atuais, e para justificar tal assertiva bastará que Se com 

parem as verbas da CAPES com as atribuídas - e ainda insuficien—— 
tes — a orgãos de ação congênere, como o CNPq e a COSUPI. 

Dessa forma, a única medida a pleitear em relação ao me 

lhor cumprimento dos propósitos da CAPES seria o substancial au— 

mento de suas Verbas. No particular, entretanto, não são animado— 

ras as perSpectivas, uma vez que para 1960 não foi sequer conce- 
dido o.aumento de Cr$ Z0.000.000,00 solicitado por esta Campanha, 

fato que, dado o agravamento da desvalorização interna e externa 
da nossa moeda registrado no corrente ano, irá fatalmente impor— 

tar numa forçada redução do âmbito de atividades atingidoenzl959.


